
Dossiê da 
UDR aponta 
confiáveis 

para o voto 
BRASÍLIA — A União Democráti­

ca Ruralista (UDR) tem em mãos um 
minucioso dossiê, com todas as in­
formações disponíveis sobre o de­
sempenho de cada Constituinte e so­
bre a maneira como votaram em re­
lação às questões consideradas 
polémicas. Cópias do documento se­
rão entregues hoje, em Brasília, aos 
240 presidentes regionais da entidade 
que, com base nesses detalhes, esco-

- • lherão os candidatos que a UDR 
apoiará nas eleições municipais de 
novembro. 

— O levantamento foi rigoroso: de­
putado por deputado, estado por es­
tado, votação por votação - informou 
o presidente da entidade, Ronaldo 
Caiado. Segundo ele, os novos dados 
permitirão que os dirigentes da UDR 
avaliem "quem realmente se afina 
com a defesa da livre iniciativa". 

Além disso, o dossiê sobre a Cons­
tituinte servirá de silbsídio para os 
debates que os 240 dirigentes *da or­
ganização realizam hoje, sobre o te­
ma "Tendências e Perspectivas da 
Constituinte". 

Ontem, ao final de um dia de in­
tensas discussões a portas fechadas, 
Ronaldo Caiado anunciou que a prin­
cipal preocupação dos produtores ru­
rais, neste momento, é com o plei­
to para a renovação das Prefeituras 
Municipais. Em seguida, acrescen­
tou que sua entidade "defende elei­
ções gerais em novembro, é favorá­
vel ao Presidencialismo e quer 
diretas para Presidente ainda este 
ano". 

Nas próximas eleições municipais, 
ainda segundo Caiado, os seguidores 
da UDR só não apoiarão os candida­
tos vinculados aos PCs e ao PT. Ou­
tra estratégia a ser adotada pelos 
empresários rurais será a de filia­
rem todos os parentes que possuem 
nos municípios onde detêm as suas 
propriedades. 

— Não basta apenas ser eleitor, ca­
da um tem que ser cabo eleitoral 
- proclamou, logo após ter condenado 
o hábito de muitos proprietários ru­
rais, que votam nas capitais de seus 
Estados e não se preocupam em 
exercer qualquer influência política 
no campo, no dia das eleições. 

Ao final de sua entrevista, Caiado 
afirmou que alguns governadores do 
Nordeste — referindo-se a Waldir 
Pires e Epitácio Cafeteira — "que­
rem'a baderna e desrespeitam o Po-

| der Judiciário, movidos por interes-
j ses políticos e ideológicos". A 

acusação do presidente da UDR foi 
motivada pela posição dos dois go­
vernadores, que, em recentes epi­
sódios envolvendo posseiros e pro­
prietários rurais, desautorizaram a 
participação da Polícia Militar na 
evacuação das propriedades. 
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